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INTRODUÇÃO 

Os tubarões desempenham papel ecológico essencial como predadores de topo, 

regulando populações, mantendo o equilíbrio dos ecossistemas e influenciando a 

dinâmica trófica (Roff et al., 2016). No entanto, sua imagem tem sido historicamente 

distorcida pela mídia em filmes, noticiários e redes sociais (Le Busque; Litchfield, 2021), 

alimentando estigmas de medo e repulsa (Muter et al., 2013) e dificultando a aceitação 

de medidas de conservação. Nesse cenário, a Educação Ambiental (EA), que integra 

dimensões socioeconômicas, políticas e culturais (Nunes; Chaves, 2017), constitui 

estratégia central para desconstruir visões negativas e estimular consciência crítica, 

responsabilidade socioambiental e mudanças comportamentais (Reigota, 2014). Estudos 

demonstram que práticas educativas transformam percepções, aproximam estudantes de 

temas ambientais e fortalecem valores de respeito à biodiversidade (Wetering et al., 

2022). Assim, espécies estigmatizadas como os tubarões podem se beneficiar de ações 

educativas que evidenciem sua relevância ecológica e cultural (Sampaio et al., 2023). 

Entre as metodologias ativas, destacam-se os jogos educativos, eficazes no 

processo de ensino-aprendizagem (Bohrer et al., 2023). Inseridos no campo do Game-

Based Learning (GBL), unem ludicidade e ciência, favorecendo engajamento, retenção 

do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais 

(Amorin et al., 2015; Souza; Nascimento Júnior, 2005). Essa abordagem tem sido 

amplamente aplicada em diferentes áreas e contextos, incluindo a EA (Silva, 2016). 

Trabalhar com estudantes da educação básica, especialmente da rede pública, é 

estratégico para formar cidadãos conscientes e engajados na conservação desde cedo 

(Farias; Hoed, 2019). Em Mossoró/RN, iniciativas voltadas à desconstrução da imagem 

negativa dos tubarões ainda são incipientes. Nesse contexto, este estudo teve como 
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objetivo avaliar o uso de um jogo educativo como ferramenta didático-pedagógica para 

ressignificar a percepção sobre tubarões entre estudantes do ensino fundamental. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado com 30 estudantes da 6ª série do ensino fundamental de 

escolas públicas de Mossoró/RN, com faixa etária entre 11 e 12 anos. Essa etapa escolar 

foi escolhida por favorecer a curiosidade e a receptividade a atividades lúdicas, 

potencializando a aprendizagem em temas de biodiversidade e conservação marinha. A 

metodologia seguiu a abordagem do Game-Based Learning (GBL). Inicialmente, 

aplicou-se uma sondagem diagnóstica por meio de questionário aberto com perguntas 

como: “O que vocês acham sobre os tubarões?”, “Vocês têm medo dos tubarões?” e “Qual 

a primeira palavra que pensam ao falar em tubarões?”, a fim de identificar percepções 

prévias. As respostas foram analisadas qualitativamente e categorizadas conforme a 

recorrência de termos. 

A atividade ocorreu em duas etapas. A primeira consistiu em aula expositiva 

dialogada sobre aspectos ecológicos, morfológicos e fisiológicos dos tubarões, utilizando 

como apoio a cartilha ilustrada “Conhecendo o rei dos mares” (Canton; Fragoso, 2025). 

A segunda correspondeu ao jogo “Mito ou Verdade”, no qual duplas de alunos 

classificaram afirmações sobre tubarões como verdadeiras ou falsas, estimulando 

interação e desconstrução de estereótipos. Para avaliar a efetividade da metodologia, 

utilizou-se a escala de Likert (Likert, 1932), aplicada em duplas, contemplando três 

habilidades: H1 – retenção da atenção; H2 – domínio das regras; e H3 – interesse pelo 

tema. As respostas foram sistematizadas em planilha e analisadas de forma descritiva. Por 

fim, a sondagem diagnóstica foi reaplicada, permitindo comparar os dados e identificar 

mudanças nas percepções dos estudantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A sondagem diagnóstica inicial revelou percepções predominantemente negativas 

sobre os tubarões. Entre os termos mais mencionados estavam “ameaçador”, “perigoso”, 

“mordida” e “desespero”, evidenciando um imaginário coletivo pautado no medo e na 

hostilidade. Esse padrão corrobora estudos que destacam o papel da mídia na construção 

de imagens distorcidas desses animais, muitas vezes retratados como predadores 

violentos em filmes e reportagens sensacionalistas (Friedrich et al., 2014). Como 



 

 

ISSN: 2358-8829 

consequência, espécies consideradas perigosas tendem a receber menor apoio da 

sociedade em relação a medidas de conservação (Simpfendorfer et al., 2011).  

A aplicação do jogo Mito ou Verdade demonstrou alto nível de engajamento dos 

participantes. Todas as duplas atingiram pontuação máxima nas habilidades H1 (retenção 

da atenção) e H2 (domínio das regras). Já em H3 (interesse pelo tema), 80% alcançaram 

o valor máximo, confirmando que a atividade favoreceu tanto a compreensão dos 

conteúdos quanto a motivação dos estudantes. Esses resultados reforçam o potencial dos 

jogos educativos em promover aprendizagem significativa, estimulando curiosidade, 

participação e interação (Qian; Clark, 2016). O uso da cartilha “Conhecendo o rei dos 

mares” também contribuiu para tornar conceitos ecológicos e fisiológicos mais 

acessíveis, alinhando-se a Mayer (2009), que destaca a relevância de recursos visuais para 

a assimilação do conhecimento. 

A reaplicação da sondagem diagnóstica após a atividade indicou mudanças 

expressivas nas representações sociais sobre os tubarões. Termos associados ao medo 

foram substituídos por descrições positivas ou neutras, como “importante”, “protetor dos 

mares” e “animal necessário ao equilíbrio da natureza”. Esse deslocamento semântico 

aponta para um processo de ressignificação, no qual os alunos passaram a compreender 

os tubarões como componentes essenciais dos ecossistemas marinhos. Além disso, a 

incorporação de valores ecológicos em suas respostas sinaliza o despertar de uma 

consciência ambiental incipiente. 

Esses resultados evidenciam que metodologias lúdicas, aliadas a recursos visuais, 

podem contribuir para superar estereótipos negativos e ampliar a valorização da 

biodiversidade. Estudos semelhantes já demonstraram que intervenções educativas 

baseadas em jogos e atividades participativas são eficazes para transformar percepções e 

estimular atitudes mais favoráveis à conservação (Ballouard et al., 2012). No contexto 

local, marcado pela carência de iniciativas voltadas especificamente para a imagem dos 

tubarões, a experiência confirma a relevância da Educação Ambiental como estratégia de 

sensibilização e engajamento das novas gerações. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou que jogos educativos, aliados a materiais ilustrativos, são 

ferramentas eficazes para desconstruir estereótipos negativos sobre tubarões entre 

estudantes do ensino fundamental. A sondagem inicial revelou percepções 

predominantemente negativas, enquanto a intervenção baseada em Game-Based 
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Learning promoveu atenção, engajamento e interesse, resultando em mudanças 

significativas nas representações dos alunos. Esses achados reforçam o potencial de 

atividades lúdicas e interativas na Educação Ambiental, favorecendo tanto a compreensão 

de conceitos ecológicos quanto a redução do estigma social associado a espécies mal 

interpretadas. Ao estimular curiosidade e pensamento crítico, tais metodologias 

contribuem para atitudes mais conscientes em relação ao meio ambiente e para o 

fortalecimento da conservação da biodiversidade marinha. Além disso, a incorporação 

sistemática de jogos em programas de ensino formal pode ampliar o alcance da Educação 

Ambiental, proporcionando aprendizagens que ultrapassam o espaço escolar e 

influenciam a percepção pública sobre espécies ameaçadas. Recomenda-se que pesquisas 

futuras explorem a aplicação dessas estratégias em diferentes faixas etárias e contextos, 

bem como seus efeitos de longo prazo na formação de atitudes pró-conservação. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem Lúdica, Elasmobrânquios, Educação Ambiental, 

Divulgação Científica. 
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